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Bradesco condenado 
a pagar  R$30 mil

Hoje o Comando Nacional dos 
Bancários volta a se reunir com o Banco 
do Brasil e a Caixa Econômica Federal 
para novas rodadas de negociações espe-
cíficas da campanha salarial 2009. Os dois 
encontros acontecem em Brasília.

Os funcionários do BB levarão 
para a mesa de negociação, a tarde, as rei-
vindicações relativas às cláusulas sociais  
(licença-maternidade, auxílio-creche, au-
xílio educação, previdência suplementar, 
vale transporte, e outras) e sindi-
cais(como Plano de Carreira, Cargos e 
Salários, negociação permanente, entre 
outras).

A Caixa vai tratar de temas como 
Funcef/aposentados, isonomia entre novos 
e antigos empregados e democratização 
da gestão.

Ontem, os bancários manifestaram a sua força, garra  e a 
disposição de luta da categoria para enfrentar os abusos dos bancos 
em todo o país. 

Os bancários foram às ruas em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Brasília, Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba, Fortaleza, Teresina, 
João Pessoa, Cuiabá, Porto Velho e Belém, entre outras cidades.

As manifestações foram definidas após a quarta rodada de 
negociação entre o Comando e a Fenaban. Os banqueiros mais uma 
vez compareceram à mesa apenas para enrolar e não trouxeram 
qualquer proposta para atender às reivindicações apresentadas 
pelas entidades sindicais. Nenhum dos temas mereceu atenção dos 
bancos: remuneração, proteção ao emprego, saúde, condições de 
trabalho, segurança, combate ao assédio moral e às metas abusivas 
etc.

“O sistema financeiro é o setor que mais lucra a cada ano, e 
na verdade não sofreu nenhum impacto da crise econômica. Com os 
bilhões arrecadados a cada ano é impossível os banqueiros alegarem 
que não possuem condições de atender as nossas reivindicações”, 
afirma o presidente do Sindicato Luiz Claudio Rocha.

Os diretores Sávio Barcellos, Alexandre Eiras, Geraldo Luiz 
de Oliveira, Iomar Torres e Luiz Claudio Rocha  participaram da 
manifestação ontem, no Rio de Janeiro.

Saiba mais sobre a nossa Campanha. 
Acesse a nossa página!

HOJE REUNIÃO 
CAIXA E BB

BANCÁRIOS QUEREM 
SEUS DIREITOS

Campanha Salarial 2009

A 3ª Turma do Tribunal Superior do 
Trabalho negou provimento a recurso de 
revista do Banco Bradesco, mantendo a 
condenação ao pagamento da indenização no 
valor de R$ 30 mil por danos morais. 

A bancária, que foi demitida depois de 
16 anos de serviços, iniciou ação trabalhista 
solicitando indenização por danos morais por 
causa das frequentes quebras do sigilo 
bancário. As investigações eram feitas pelos 
departamentos de recursos humanos, 
inspetoria e gerência-geral de agência do 
Bradesco.

Um absurdo a organização financeira 
achar que tem direito de pesquisar quanto o 
funcionário tem na conta, se ele usou o limite 
do cheque especial ou fez algum gasto 
excessivo com o cartão de crédito.

A 5ª Vara do Trabalho de Contagem 
(MG) tinha negado o pedido da empregada.
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